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A ASPACER em apoio ao Projeto de produção de cartilhas 
educativas de iniciativa da CTSAM – Câmara Técnica de 

Saúde Ambiental dos Comitês PCJ – Piracicaba, Corumbataí e 
Jundiaí, participou ontem, 21, da entrega do material aos alu-
nos da Escola Municipal Antonio Sebastião da Silva, localizada no 
bairro Cervezão em Rio Claro. 

ASPACER apoia projeto educativo dos Comitês PCJ

Luís Fernando Quilici, diretor de relações institucionais e go-
vernamentais fez uma explanação didática sobre os setores de 
mineração e de cerâmica de revestimento aos alunos através de 
amostras de argila e de revestimento cerâmicos acabados. 

Confira matéria completa no documento em anexo.

IV Workshop de Comitês e Agências PCJ acontecerá na sede da UNESP/RC

A quarta edição do Workshop dos Comitês e Agência PCJ, 
acontecerá na cidade e Rio Claro entre os dias 25 e 27 

de setembro, no campus da UNESP. A ASPACER estará repre-
sentada pelo diretor executivo, Almir Guilherme. O evento está 
sendo organizado pela Câmara Técnica de Águas Subterrâneas 

PGA-Plano de Gestão Ambiental faz parte das ações da ASPACER

Dando continuidade às ações para ampliação dos estudos 
e projetos contemplados pelo PGA – Plano de Gestão Am-

biental, que envolvem os municípios que compõe o Polo Cerâ-
mico de Santa Gertrudes, Almir Guilherme, diretor executivo da 
ASPACER e o Prof. Dr. Sebastião Gomes de Carvalho, represen-
tando a UNESP – Universidade Estadual Paulista, campus de Rio 
Claro estiveram na sede da Desenvolve SP, na capital para reu-
nião com Álvaro Sedlacek - Diretor Financeiro e de Negócios da 
Agência de Desenvolvimento Paulista. O objetivo do encontro 
foi o de conhecer as linhas de financiamento que viabilizariam 
alguns dos projetos.  

Mais informações, confira no documento em anexo.

Na atividade de entrega da cartilha “Cada gota tem a história da gota” aos alunos da escola Antonio Sebastião, Luís Fernando Quilici - diretor de relações institucionais e 
governamentais da ASPACER reforçou a importância da parceria com o Comitês PCJ na defesa da água.

Álvaro Sedlacek - Diretor Financeiro e de Negócios da Desenvolve SP, Almir 
Guilherme – Diretor Executivo da ASPACER, Professor Doutor Sebastião Gomes 
de Carvalho – da UNESP, Eduardo Saggiorato -  Superintendente de Negócios e 

Operações da Desenvolve SP, Lauro Gracindo Pizzatto - Superintendente Regional 
do DNPM – Regional de São Paulo  e Roberto Eduardo Kirchheim – Geólogo.

(CT-AS) dos Comitês PCJ com intuito de aprofundar debate so-
bre gestão e uso das águas subterrâneas nas Bacias e no país. 

A programação conta com minicursos, palestras e mesas-
-redondas.  

Informações: www.agenciapcj.org.br

Tarifa de energia poderá ter bandeira vermelha em outubro

Sem melhora na previsão de chuvas no país, autoridades 
do setor elétrico já começam a dar como certo o aciona-

mento da bandeira tarifária vermelha em outubro. Em matéria 
publicada no Jornal Valor Econômico no último dia 20, o diretor-
-geral da Agência Nacional de Energia Elétrica (Aneel), Romeu 
Rufino, confirmou a indicação, não se arriscando a dizer se será 
no Patamar 1-custo adicional de R$ 3,00 por cada 100 quilo-
watt-hora (kWh) - ou Patamar 2 - R$ 3,50 por cada 100 kWh. 
Atualmente, a conta de luz dos consumidores de todo o país 
indica a bandeira amarela -R$ 2,00 por cada 100 kWh. Rufino 
disse que já fez previsões anteriormente sobre o acionamento 
de bandeiras e errou. Ele considera que a definição do valor 

médio mensal do Custo Marginal de Operação (CMO), estimado 
pelo Operador Nacional do Sistema (ONS), tem ficado “muito 
alto”. No intervalo da reunião da diretoria, o diretor já anteci-
pava que a elevação dos custos de geração seria um dos temas 
prioritários da reunião extraordinária realizada pelo Comitê de 
Monitoramento do Setor Elétrico (CMSE). 

Após a reunião, o CMSE informou que decidiu que não seriam 
acionadas as usinas térmicas mais caras do sistema, apesar da 
previsão de baixo volume de chuvas que poderia comprometer 
a recuperação do nível dos reservatórios das grandes hidrelé-
tricas do país. 

Mais informações: www.valor.com.br


